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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

Caros professores e caras professoras alfabetizadores e alfabetizadoras 

 

Lecionar para mim sempre vai além da profissão. Como professora vivenciei os desafios 

da educação e por consequência a alfabetização, por ser professora de anos iniciais e 

supervisora. Da formação inicial insuficiente de professores, à falta de infraestrutura no 

ambiente escolar, pude ver como são desafiadoras as tarefas de um alfabetizador. E por perceber 

que tinha dificuldade em compreender o momento certo de intervir por me faltar informação. 

Acredito que o fator conhecimento é primordial para qualquer profissão. E diante das 

orientações dos documentos PNA e BNCC de indicar o trabalho com a consciência fonológica 

como um caminho para alcançar a alfabetização, minha indagação é se os professores tem 

segurança pra trabalhar com conhecimentos linguísticos, e se esses conhecimentos fazem parte 

da formação inicial ou continuada dos docentes, e para isso, a análise de verificar os 

documentos escolar. Como produto uma síntese de saberes que se tornaram em um guia prático 

de formação para professores alfabetizadores. 

Nadir Pereira Alves
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INTRODUÇÃO 

 

Um produto educativo sobre recursos linguísticos para a alfabetização 

 

Este produto é fruto de uma pesquisa de mestrado em educação intitulada “Estudos 

Linguísticos: habilidades fonológicas para o ensino no Processo de alfabetização”, mestrado 

desenvolvido com o apoio da SEE/MG, no âmbito do Projeto de Formação Continuada e 

Desenvolvimento Profissional dos Servidores da Educação do Estado de Minas Gerais, Trilhas 

de Futuro- Educadores, nos termos da Resolução SEE Nº 4.707, de fevereiro de 2022. A 

pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de 

Uberaba  e o referido produto é resultado da experiência de execução de um minicurso sobre a 

relevância dos conhecimentos linguísticos como ferramenta de ensino e aprendizagem no 

processo de alfabetização, como proposta de estudo de caso.  

Este produto tem como objetivo contribuir e ser aporte para a elaboração e apresentação 

teórica de um minicurso —formação continuada de professores alfabetizadores. Trata-se da 

alfabetização com conceitos retirados de uma revisão de literatura sobre esse assunto tão 

importante. São tratadas aqui questões relativas aos conhecimentos linguísticos, em particular, 

a consciência fonológica; como indicador de habilidades na proposta de ensino no processo de 

alfabetização, considerando a utilização dos conhecimentos linguísticos como ferramentas de 

ensino e aprendizagem auxiliam o trabalho docente no processo de alfabetização e possíveis 

contribuições dos conteúdos e dos referenciais bibliográficos para a reflexão docente na 

dimensão no processo de alfabetização sobre os conhecimentos linguísticos, em particular, a 

consciência fonológica.  

A construção deste texto parte de um conjunto de questões inerentes à alfabetização, 

porém eles coincidem ao pensar a educação de nossas crianças. As indagações apontam e 

sinalizam que é necessário ter respostas e propostas que possibilitem construir metodologias 

que superem as práticas e as culturas desenvolvidas com os estudantes, visando diminuir a 

cultura segregadora que a cada ano continua a se consolidar nos espaços escolares 

Que possamos construir juntos um novo conhecimento a respeito da conscientização 

sobre a formação para professores a respeito da importância dos conhecimentos linguísticos, 

como habilidades precursoras para o ensino da alfabetização na escola.  Nesse sentido, elaborar 

políticas públicas educacionais de formação inicial e continuada sobre essa temática 
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2. O PROJETO DO MINICURSO “RECURSOS LINGUÍSTICOS PARA A 

ALFABETIZAÇÃO” 

 

2.1 Identificação  

Título: “Recursos linguísticos para a Alfabetização”   

 Mediadora: Nadir Pereira Alves 

2.2 Justificativa 

O minicurso “Alfabetização” elaborado e ministrado pela mestranda, esse se justifica 

pela necessidade de contribuir com a formação continuada dos docentes que atuam na 

alfabetização, destaca-se que se trata de um texto que contém fundamentação e conceitos 

representativos no contexto da atual educação sobre a alfabetização e suas inter-relações da 

linguagem. E que apresenta alguns elementos para uma reflexão, além de contribuir para o 

aperfeiçoamento profissional dos docentes que atuam no ciclo de alfabetização, na árdua tarefa 

de alfabetizar, melhorando suas práxis na dimensão da reflexão sobre sua postura.  

Será apresentado um estudo vislumbrando os conceitos fundamentais à alfabetização. 

Esses conceitos são importantes para embasar o referido minicurso, visto que ao trabalhar com 

formação continuada com professores da educação infantil e anos iniciais, tais conceitos são 

tratados. Embora concentremos a nossa discussão na alfabetização, estamos conscientes da sua 

relação com a linguística moderna. Para (Cagliari, 1998, p. 130), como professor alfabetizador, 

precisa ter conhecimentos técnicos sólidos e completos. Para ensinar língua portuguesa, é 

preciso saber o mais possível sobre a linguagem em geral e sobre a língua portuguesa em 

particular. Para ensinar alguém a ler e a escrever, é preciso conhecer profundamente o 

funcionamento da escrita e da decifração e como a escrita e a fala se relacionam.  

Nesse sentido, a preocupação é minimizar a problemática deste trabalho que apresentou 

estudos e pesquisas sobre os indicadores do insucesso escolar, por mais que tenha ocorrido 

evolução em vários setores da sociedade, principalmente no setor tecnológico. A alfabetização 

ainda continua a ser um entrave e um enorme desafio.  

Este minicurso faz parte das exigências do curso profissional de mestrado, em que se 

faz necessário à produção de um produto final, em que se torne uma ação ou material que 

contribua para a educação. Ele foi ministrado em duas escolas públicas de Patos de Minas, MG, 

uma na esfera municipal, outra na esfera estadual, abrangendo profissionais que atuam na 

educação Infantil e 1º ano do Ensino Fundamental. Em ambas as escolas a pesquisadora 
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desenvolve suas funções profissionais no campo educacional. O minicurso aconteceu em quatro 

encontros, em dias reservados para formação continuada. 

3 CONTEÚDOS  

1º Encontro: 

 - Contextualização e conceito de alfabetização; 

 - Linguística; 

2º Encontro: 

- Escola; 

- Consciência fonológica e consciência fonêmica; 

- Leitura e escrita; 

 3º Encontro:  

- Interdisciplinaridade; 

 - Letramento e multiletramento; 

4º Encontro:  

 

- Didática; 

- Zona de desenvolvimento proximal; 

-Avaliação; 

4. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  

- Promover um estudo sobre os conceitos fundamentais à alfabetização e sua interação com a 

linguística. 

 Objetivos Específicos: 

 - Discutir a importância da capacitação docente.  

- Analisar de forma criteriosa os conceitos relevantes para a atuação do professor alfabetizador.  

- Demonstrar aspectos, recursos e metodologias que facilitam o planejamento dos docentes 

para ministrar as aulas fundamentadas em pressupostos teóricos da educação e linguística. 
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 5. PÚBLICO-ALVO: 

 Docentes das Escolas que atuam na pré-escola e 1º ano do Ensino Fundamental  

 

6. CARGA HORÁRIA: 

 Carga horária total: 16 (dezesseis) horas.  

Local de realização do Minicurso: Rio Paranaíba 

 Sala de Vídeo, pátio e sala dos professores das escolas.  

 

7. PERÍODO DE REALIZAÇÃO  

Início: abril e maio de 2024. 

 

 8. METODOLOGIA 

 No desenvolvimento das atividades, com o envolvimento dos docentes no processo 

ensino-aprendizagem, realizou-se as seguintes estratégias de:  

• Apresentações expositivas e dialogadas, utilizando recursos técnicos institucionais sobre a 

fundamentação de cada tema dos encontros. 

 • Discussões das problematizações, visando garantir o debate das questões analisadas. 

 • Leitura de textos (individual e/ou em grupo).  

• Análise das atividades práticas. 

 

9. AVALIAÇÃO:  

A avaliação do minicurso se deu através de trabalhos em sala, debatidos e respondidos 

por todos os participantes, além da presença e participação dos professores nos dias que o 

minicurso foi ministrado. 

 

10 EXPERIÊNCIANDO: relato de experiência da execução do minicurso 

Com a finalidade de atender a orientação da elaboração de um produto final, que tenha 

relação com a dissertação, foi elaborada e aplicada uma proposta de um minicurso, de curta 

duração, pensado inicialmente para ser aplicado nos dias escolares, dentro das escolas para 
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professores da educação Infantil e 1º ano do Ensino Fundamental, e tinha como objetivo 

apresentar uma discussão sobre a temática da alfabetização. Reiterando a necessidade de 

contribuir com a capacitação, fornecendo uma troca com os profissionais, ampliando assim, o 

conhecimento sobre o assunto, o minicurso aconteceu em quatro encontros com duração de 

quatro horas cada, num total de 16 horas de curso. A pesquisadora foi a mediadora e contou 

com a participação das profissionais que trabalham com a educação infantil e alfabetização nos 

anos iniciais do Ensino fundamental.  Abaixo a Figura 1 que mostra a pesquisadora no primeiro 

encontro. 

 

Figura 1 -  Fotos da pesquisadora ministrando o minicurso 

    

                                                            Fonte: A autora (2024) 

Os encontros aconteceram nos meses de abril e maio do corrente ano, destaca-se a 

necessidade da relação entre alfabetização e a linguística e principalmente aos aspectos práticos 

de ensino da consciência fonológica. Iniciar com entusiasmo os encontros foi o primeiro 

objetivo, da pesquisadora e no primeiro encontro houve o acolhimento, conversa informal sobre 

os temas do mesmo contextualizando o conceito de alfabetização e linguística, em seguida a 

exposição de alguns slides sobre tais conceitos importantes para relacionando-os, sendo o 

letramento, leitura, escrita, didática, interdisciplinaridade e outros aspectos importantes para 

preparar o professor no sentido de dar suporte teórico como conhecimento prévio. E discussões 

sobre esta temática.  
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 No segundo encontro discutiu-se a escola; a consciência fonológica e consciência 

fonêmica e leitura e escrita. Depois da leitura e explicação dos assuntos apresentados, a 

pesquisadora realizou com as cursistas dinâmicas e diálogos mais para a prática na sala de aula 

(Figura 2). Durante o momento organizou uma análise de prática para que as professoras 

analisassem e apresentassem em grupo, atividades sobre consciência fonológica, elas 

receberam propostas que desenvolvem a consciência fonêmica e fonológica.  Com o intuito de 

ajudar os alunos a perceber a consciência ou atenção para descobrir o princípio alfabético. 

Dando ênfase nas atividades preparatórias à alfabetização de modo a desenvolver a consciência 

fonêmica, que a partir disso, o aluno passa a se desenvolver com maior rapidez 

 

Figura 2 - Fotos das dinâmicas realizadas no minicurso Recursos linguísticos para a 

alfabetização, 2024 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos da autora (2024) 



 

14 

 

   

Já no terceiro encontro com os temas interdisciplinaridade; letramento e 

multiletramento, se seguiu as mesmas estratégias didáticas e vale mencionar quão satisfatória 

foi a participação das cursistas, que se empenharam em realizar e participar das atividades, das 

oficinas e dos relatos, havendo interações e troca de experiências (Figura 3). 

Figura 3 - Fotos tiradas durante a realização do encontro temático interdisciplinaridade; 

letramento e multiletramento 
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Fotos da autora (2024) 

 

É preciso enfatizar que tanto as docentes iniciantes nessa profissão e as que atuam há 

muitos anos nessa etapa estavam com plena consciência de que o minicurso (Figura 4) veio 

para contribuir com o conhecimento pedagógico dos quais todas relataram estarem com as 

expectativas de ampliar teoricamente, mas de preferência intensificar suas práticas 

pedagógicas. 

 

Figura 4 - Fotos tiradas durante a realização dos encontros do minicurso recursos linguísticos 

para a alfabetização 
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Fotos da autora (2024) 

No último encontro, discutiu-se didática; zona de desenvolvimento proximal e realizou-

se a avaliação do minicurso (Figura 5). Em diálogo, todas aprovaram o minicurso e relataram a 

importância das discussões ante aos desafios que encontram na escola.  Convém registrar com 

fotos e descrições das atividades desenvolvidas durante o curso. Esclarece-se que vários fatores 

como estrutura e espaço ideal, material e recursos humanos bem assessorados e com uma 

formação ética foram primordiais para que esse curso fosse realizado com prazer e com um 

bom resultado. Destaca-se que foi a primeira vez que estive com essas pessoas e fui muito bem 

recebida por todas e que através do curso observei que realmente a linguística contribui muito 

no processo da alfabetização. E que infelizmente, esse conhecimento faz falta na formação 

inicial dos cursos de pedagogia. 
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Figura 5 - Foto fechamento e avaliação do minicurso Recursos linguísticos para a alfabetização 

 
Fotos da autora (2024) 

Acompanhar o processo de alfabetização é perceber articulações que através dos 

planejamentos possibilitem planejar a intervenção pedagógica propiciando aos estudantes 

escreverem em distintas situações, atendendo a diferentes propósitos, e diversas abordagens do 

conhecimento e de novos processos de ensino-aprendizagem. O minicurso mostrou a demanda 

de mais cursos de formação continuada sobre recursos linguísticos para a alfabetização, em 

vista da necessidade de todos que atuam diretamente na escola, estarem sempre se qualificando, 

os gestores e docentes precisam ter a consciência de que sua prática deve estar associada à 

teoria, ambas devem ser indissociáveis. Segundo Freire, “esta práxis só é possível quando se 

mantém a dialética entre o subjetivo e o objetivo''. (Freire, 1975, p.59). Cabe a cada um procurar 

compreender sua responsabilidade e objetivo, nesta dimensão, desenvolver seu trabalho da 

melhor forma possível, visando alcançar a qualidade da aprendizagem.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O minicurso para formação continuada de professores da educação infantil e 1º ano do 

Ensino Fundamental realizado contribuiu para mais discussões acerca da formação do professor 

alfabetizador, sendo fonte de pesquisa para tal. Despertou indagações como se a partir do 

momento de se planejar baseados em resultados de pesquisas, a prática de sala de aula terá 



 

18 

 

   

melhores qualidade. Mas para que isso aconteça, faz-se necessário proporcionar aos professores 

mais formações em linguística com maior aprofundamento.  E, não obstante, ao poder público 

cabe viabilizar políticas públicas igualitárias e efetivas, sendo que as mesmas deveriam dar 

assistência e condições à permanência dos estudantes nas diversas instituições escolares. Sendo 

este um caminho para que o resultado da aprendizagem seja eficaz de fato, dando ênfase no 

“fazer ação e reflexão” dos nossos atos considerando a possibilidade de transformação e não 

apenas “servir “. 
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